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	COMISSÃO EUROPEIA
Serviço de Cooperação EuropeAid
O Director-Geral


Bruxelas, 

AIDCO 

Nota à atenção do 
Director [  ] e Chefe[s] de Delegação em [    ]
Assunto:
Aplicação de procedimentos flexíveis em [     ]
[Parágrafos sobre as actuais circunstâncias excepcionais do(s) país(es) e/ou região(ões) que justificam o reconhecimento de uma situação de crise (ou de ajuda de emergência e/ou de pós-emergência) e, se for caso disso, a dificuldade/ impossibilidade de a Entidade Adjudicante desempenhar as suas tarefas. Os parágrafos que justificam a utilização de procedimentos flexíveis são extraídos do pedido do Chefe de Delegação e/ou do Director competente, os quais, na sua descrição das circunstâncias, têm em consideração a definição de situações de crise constante do n.º 2 do artigo 168.º das Normas de Execução  e/ou de ajuda de emergência e de pós-emergência constante dos artigos 72.º e 73.º do Acordo de Cotonu.]
[Inserir um parágrafo sobre as consultas de outros serviços/Comissário, se for caso disso]
Tendo em conta as circunstâncias acima expostas, decidi que se justifica autorizar a possibilidade de utilização dos procedimentos flexíveis aplicáveis aos casos de [situações de crise definidas no n.º 2 do artigo 168.º das  Normas de Execução  ] e/ou [de ajuda de emergência e de pós-emergência definidas nos artigos 72.º e 73.º do Acordo de Cotonu] em:
(Enumerar abaixo o(s) país (es) e/ou região(ões) abrangidos pela presente decisão).
-
[Todos os programas executados nas regiões acima mencionadas são abrangidos pela presente decisão] ou [Os programas abrangidos pela presente decisão são os seguintes
(Enumerar abaixo a referência aos programas abrangidos pela presente decisão).
- 

- 

-]

Será possível aplicar estes procedimentos flexíveis a partir de DD/MM/AAAA, os quais serão válidos até DD/MM/AAAA.
O período mencionado pode ser prorrogado mediante uma decisão baseada numa apreciação da situação. Na ausência de uma prorrogação explícita, os programas enumerados acima deixarão de beneficiar da aplicação da flexibilidade.
A utilização de procedimentos flexíveis está prevista nas Orientações que figuram em anexo ao Guia Prático dos procedimentos contratuais no âmbito das acções externas da UE (Anexo A11). Em conformidade com estas Orientações, incumbe ao Chefe de Delegação (ou aos serviços competentes da Comissão em Bruxelas, nos casos dos projectos geridos pela sede) autorizar, acompanhar e garantir  que o grau de flexibilidade dos procedimentos e o nível correspondente de concorrência a aplicar sejam adaptados ao contexto específico de cada projecto, tendo em conta a urgência da situação. Sublinho ainda a necessidade de proceder à elaboração de relatórios circunstanciados, tal como fixado no ponto 4 das Orientações.
[Se aplicável, as derrogações às regras da nacionalidade e da origem, se forem diferentes das estabelecidas na Nota de Derrogação (actualmente Nota n.º 9406 de 13.5.2008)]]
[Se aplicável, as instruções sobre a possibilidade de a Comissão assumir as tarefas de execução da Entidade Adjudicante]
O(s) [gestor(es) orçamental(ais) nacional(ais) em causa (casos de gestão descentralizada no âmbito do FED)/Entidade(s) Adjudicante(s) (casos de gestão descentralizada no âmbito no âmbito do orçamento UE) / Organismo Delegatário  (Casos de gestão centralizada indirecta que utiliza os procediemntos da UE)] serão informados por carta do Director competente da [possibilidade de utilização de procedimentos flexíveis] e/ou [da (necessidade de) revisão do método de execução dos programas mencionados acima]. 
[Director General
Serviço de Cooperação EuropeAid]
Cópia:
Director-Geral DEV/ RELEX / ECHO
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